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Artigo de Opinião

União da E ergia e £ fina
Energia - A 4a iberdade e oeia

Atualmente, a UE é o maior importa
dor de energia do mundo, importando
53% da sua energia, com um custo
anual de cerca de 400 000 milhões de
euros; 75% do nosso parque habita
cional é ineticienle do ponto de vista
energético e 94% dos transportes
dependem de produtos petrolileros,
90% dos quais são importados;
quando comparados, os preços
grossistas da eletricidade e do gás
na Europa são, respetivamente,
30% e
100% mais elevados do que nos EIJA;
A energia é necessária para aquecer e
arrefecer os edifícios e as residências,
transØortar mercadorias e alimentar a
economia. No entanto, com o
envelhecimento das infraestruturas,
a má integração dos mercados e a
descoordenação das políticas, os
nossos consumidores. familias e
empresas não beneficiam de uma
maior escolha ou de preços de
energia mais baixos.

Chega assim, a altura
de constnjir o meroado único

da energia na Europa.

Esta prioridade máxima estabelecida
nas orientações políticas do
Presidente Juncker, tem como
objetivos:
‘Congregar recursos? ligar redes e
unir a energia da UE aquando da
negociação com países terceiros.
-Diversiticai- as Contes energéticas,
permitindo à UE uma alteração rápida
para canais de abastecimento
allernativos, caso os custos políticos
ou financeiros das importações
oriundas de Leste se tornem excessi
vamente elevados. - Auxiliar os
Estados-Membros da UE a tornarem-
se menos dependentes das importa
ções de energia.
-Reduzir o consumo energético da
Europa em, pelo menos. 27%e as
emissões de gases com efeito de
estufa em 40%. no minimo, até 2030.

Tomar a (JE no
líder mundial em matéria
de energias renováveis e
conduzir a luta contra o

aquecimento global.

É irrevogável a
dependência externa

energética europeia, principal
mente a de recursos não

renováveis.

lira à união A par dela, surge
também a esperança em diminuir o
impacto ambiental causado pelo
Homem e as mudanças climáticas
que dele advém
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Esta prioridade surge para por termo à
dependência externa energética
europeia amenizar o impacto ambien
tal causado pelo homem, reduzir a
pegada ectlógira e dar estabilidade
autossubsistência e eficiência energé

Jean-Claude Juncker Presidente da
CE, afirmou a este propósito:
‘A energia tem estado, desde há
demasiado tempo, isenta das liberda
des fundamentais da nossa União
Os everØos recentes mostram o que
está em jogo — muitos europeus
receiam não poder ter a energia
necessária para aquecer as suas
casas. A Europa deve agir unida e de
Forma durável. E minha vontade que a
energia, a base da nossa economia.
seja resitiente, fiável. segura, cada vez
mais renovável e sustentável.’
As empresas europeias de energias
renováveis têm um volume denegócios anual conjunto de 129 000
plttões de euros e empregam mais
de tini milhão de pessoas. E já repre

4 sentam uma oportunidade viável de
negócio
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